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Telefones Úteis
181 - Narcodenúncia
136 - Serviço Único de Saúde
192 - SAMU
197 - Polícia Civil
194 - Polícia Federal
190 - Polícia Militar
198 - Polícia Rodoviária Estadual
191 - Polícia Rodoviária Federal
100 - Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes
194 - Justiça Eleitoral
0800 200 0115 - Sanepar
142 - Comunicação para Portadores de Necessidades Especiais
193 - Corpo de Bombeiros
0800 643 8383 - Companhia Paranaense de Gás
0800 643 7373 - DETRAN
0800 41 15 12 - PROCON
0800 51 00116 - COPEL
0800 643 0304 - Polícia Ambiental
0800 411 113 - Ouvidoria Geral do Estado

Haddad e Tebet 
defendem aceleração de 
agenda de corte de gastos

Após a devolução da me-
dida provisória que preten-
dia limitar a compensação 
do Programa de Integração 
Social (PIS) e da Contribui-
ção para o Financiamento 
da Seguridade Social (Co-
fins), o governo acelerará a 
agenda de revisão de gastos 
públicos, disseram nessa 
quinta-feira (13), em Bra-
sília, os ministros Fazenda, 
Fernando Haddad, e do Pla-
nejamento e Orçamento, 
Simone Tebet. Eles se reu-
niram para discutir o tema 
e reafirmaram a unidade da 
equipe econômica em tor-
no do corte de gastos.

“Começamos a discutir 
[o Orçamento de] 2025, a 
agenda de gastos. Vamos 
manter um ritmo mais in-
tenso de trabalho neste 
mês, porque, em julho, co-
meça a ser montada a peça 
orçamentária, e, em agosto, 
a peça é encaminhada ao 
Congresso Nacional. Esta-
mos fazendo uma revisão 
ampla, geral e irrestrita do 
que pode ser feito para aco-
modar as várias pretensões 
legítimas do Congresso e do 
Executivo, mas sobretudo 
para garantir que tenhamos 
tranquilidade no ano que 
vem”, declarou Haddad.

Segundo o ministro, a 
agenda de gastos envolverá 
tanto despesas primárias 
(executadas com a arreca-
dação de tributos), finan-
ceiras (desenvolvidas com 
recursos da dívida pública 
e do Banco Central) e gas-
tos tributários (benefícios 
fiscais que impactam a ar-
recadação).

“Gasto primário tem de 
ser revisto. Gasto tributário 
tem de ser revisto e gasto 
financeiro do Banco Cen-
tral também. Quanto mais 
esses três gastos estive-
rem caindo, melhor para o 
país”, frisou Haddad.

O ministro desmarcou 
um seminário com inves-

tidores no Rio de Janeiro 
para se reunir com Tebet. 
Segundo Haddad, o Con-
gresso Nacional está com-
prometido em lançar a 
agenda de revisão de gastos 
após o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco, devol-
ver trechos da medida pro-
visória do PIS/Cofins.

“Ela [a agenda de re-
visão de gastos] está ga-
nhando ao longo do tempo 
tração cada vez maior. Eu 
e a Simone [Tebet] temos 
conversado cada vez mais 
sobre isso. Hoje, a reunião 
foi sobre isso. Eu penso 
que nessa agenda o Con-
gresso está muito disposto 
a avançar, tenho dito isso”, 
declarou.

Combate a privilégios
Em audiência pública 

nessa quarta-feira (12) na 
Comissão Mista de Orça-
mento, Tebet explicou que 
a agenda de revisão de gas-
tos terá três frentes.

A primeira é a fiscaliza-
ção e eliminação de frau-
des de programas sociais, 
como o Bolsa Família. A 
segunda é a redução de in-
centivos fiscais. A terceira é 
a modernização de despe-
sas obrigatórias, como saú-
de, educação e benefícios 
previdenciários.

O ministro Haddad dis-
se que a agenda também 
envolve o combate a pri-
vilégios. “Nós queremos 
rever gastos primários, es-
tamos dispostos a cortar 
privilégios. Voltaram à tona 
vários temas que estão 
sendo discutidos de novo, 
o que é bom, como super-
salários, como correção de 
benefícios concedidos ao 
arrepio da lei, correção de 
cadastros. Isso tudo voltou 
para a mesa. Nós achamos 
que é ótimo isso acontecer, 
porque vai facilitar o tra-
balho de equilibrar as con-
tas”, assegurou. n

Haddad diz que haverá revisão  
ampla, geral e irrestrita de despesas
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